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Prefácio

A região da Mata Atlântica na América do Sul lidera a estatística mundial de
perda de hábitat, com mais de 93% da área original de mata já perdida. Há
aproximadamente 12 anos, a Conservação Internacional selecionou a Mata
Atlântica como uma das suas mais importantes prioridades entre os hotspots de
biodiversidade do mundo. Esse reconhecimento atraiu atenção e recursos de
organizações nacionais e internacionais, de instituições privadas, como a
Fundação MacArthur, e de agências governamentais bilaterais e multilaterais. As
razões pelas quais a Mata Atlântica merece atenção mundial serão apresentadas,
com riqueza de informações, neste primeiro volume da série State of the Hotspots.
Aproximadamente 3 mil espécies de plantas, 35 de mamíferos e 104 de aves são
consideradas ameaçadas de extinção. Cerca de 70% da população brasileira vive
na área de distribuição original da Mata Atlântica, e três dos maiores centros
urbanos do continente estão localizados nessa área. Em seu clássico trabalho A
ferro e fogo: a devastação da Mata Atlântica brasileira (With broadax and firebrand:
the destruction of the Brazilian Atlantic Forest), Warren Dean descreve em detalhes
a história da degradação dessa região incrivelmente rica. Muitos outros estudos
sobre os problemas da Mata Atlântica brasileira foram escritos. A sorte da Mata
Atlântica no Paraguai e na Argentina não é muito diferente.

Mas a história da Mata Atlântica está começando a ser reescrita. De todos os
hotspots de biodiversidade tropicais, essa região é, agora, a que melhor pode
responder às agressões que vem sofrendo há muitos séculos. Mais de 40 áreas
protegidas foram criadas nos últimos 12 anos, embora menos de 20% da área
remanescente esteja sob proteção integral. Particularmente nas regiões sul e
sudeste, mas também em várias outras áreas, esforços conservacionistas têm sido
conduzidos por um exército significativo de profissionais capacitados, dezenas de
instituições de pesquisa e competentes organizações não-governamentais, além de
diversos órgãos governamentais cada vez mais eficientes, todos apoiados por
estruturas democráticas emergentes voltadas para uma administração eficaz. O
monitoramento local, associado a tecnologias de sensoriamento remoto
acessíveis, está permitindo a avaliação das tendências de uso da terra, vital para a
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sobrevivência da rica biodiversidade da região. Campanhas públicas e programas
de educação ambiental têm ajudado a aumentar a conscientização sobre os
recursos que correm risco de desaparecer do bioma. A população também está se
tornando consciente da dependência humana em relação aos serviços vitais dos
ecossistemas, tais como a renovação do solo e a disponibilidade de água, que
estão rapidamente diminuindo em toda a extensão da floresta.

A região da Mata Atlântica pode ser considerada o berço do movimento
ambientalista brasileiro, e nela estão abrigadas as mais capacitadas universidades,
centros de pesquisas e organizações não-governamentais. A Fundação SOS Mata
Atlântica, cuja atuação está voltada para a conservação das florestas remanes-
centes da região, é a maior organização com filiação do Brasil. Junto com a
Conservação Internacional, a SOS Mata Atlântica estabeleceu a Aliança para
Conservação da Mata Atlântica, que objetiva reduzir a zero o desmatamento.
Uma nova geração de promotores públicos especializados em causas ambientais
está ajudando a assegurar que seja colocada em vigor uma legislação avançada
que regulamente o uso dos recursos naturais e proteja a biodiversidade. Um
número crescente de administradores e guarda-parques, responsáveis por centenas
de áreas protegidas, encaram sua profissão com um novo comprometimento.

Várias universidades contribuem para o treinamento de pessoas que se
dedicam a diversas disciplinas ambientais. Para citar apenas um exemplo, no
Programa de Pós-graduação em Ecologia, Conservação e Manejo de Vida
Silvestre da Universidade Federal de Minas Gerais – criado em 1989 com
recursos de órgãos governamentais brasileiros, do U. S. Fish and Wildlife Service,
da Fundação MacArthur, do Fundo Mundial para a Natureza, da Conservação
Internacional e da Fundação Biodiversitas –, mais de 150 estudantes fizeram seu
mestrado ou doutorado. A maioria desses profissionais está empregada em
instituições de ensino, organizações não-governamentais, órgãos governamentais
ou no setor privado. Muitas de suas teses e dissertações centraram-se em questões
de conservação nos dois hotspots brasileiros, a Mata Atlântica e o Cerrado. Atual-
mente, cientistas e centros de pesquisas estão conduzindo centenas de projetos de
pesquisa que abrangem toda a Mata Atlântica.

O setor privado também aceitou o desafio. No final de 2002, quatro das
maiores empresas brasileiras com operações na região da Mata Atlântica uniram-
se à Conservação Internacional para formar o Instituto BioAtlântica (IBio). O
IBio, uma organização sem fins lucrativos, está hoje trabalhando para incluir o
setor privado na conservação e na restauração da região e para promover o
desenvolvimento sustentável.

Os resultados começam a aparecer. A Mata Atlântica foi o primeiro bioma
brasileiro a ser o foco de vários exercícios de planejamento de conservação, que
culminaram em um plano estratégico para todo o bioma. Esse trabalho foi
realizado a pedido do Ministério do Meio Ambiente, em parceria com órgãos
estaduais, a Conservação Internacional, a Fundação Biodiversitas, a Fundação
SOS Mata Atlântica e o Instituto de Pesquisas Ecológicas (IPE), juntamente com
órgãos financiadores nacionais e internacionais. O plano é, agora, parte da
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Prefácio xv

Estratégia Nacional de Biodiversidade, compromisso do Brasil com a Convenção
de Diversidade Biológica. O plano de ação é complementado por um programa
de sensoriamento remoto coordenado pela Fundação SOS Mata Atlântica e pelo
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), que monitora a cobertura
florestal em toda a região. Tais trabalhos tiveram reflexos na Argentina e no
Paraguai, levando a uma iniciativa trinacional.

Mais de 40 novas áreas protegidas foram criadas nos últimos dez anos,
incluindo vários parques e reservas públicas. Projetos mais ambiciosos também
foram propostos, como a criação de dois corredores em larga escala para conectar
os remanescentes de vegetação, com o objetivo de manter e restaurar a conexão
entre os blocos de matas ainda existentes. Essas propostas estão recebendo fundos
do Programa Piloto para Conservação das Florestas Tropicais Brasileiras do G7
(PPG7), administrado pelo Banco Mundial. O Fundo de Parceria para Ecossis-
temas Críticos – uma iniciativa conjunta da Conservação Internacional, do
Banco Mundial, do Fundo Mundial para o Meio Ambiente, da Fundação
MacArthur e do governo do Japão – está investindo recursos significativos em
projetos concebidos e implementados por organizações não-governamentais,
universidades e associações comunitárias.

Porém, resta ainda muito a ser feito. A maior parte desses esforços, embora
dêem esperanças para a preservação da Mata Atlântica e garantias de proteção
para a sua biodiversidade, ainda estão em estágio inicial. Para que as iniciativas
emergentes sejam bem-sucedidas, seu desenvolvimento deve ser monitorado com
o uso de indicadores adequados. Um estudo completo sobre a Mata Atlântica, na
Argentina, no Paraguai e no Brasil, inaugura a série State of the Hotspots, que visa
a analisar o estado da biodiversidade das áreas mais críticas em todo o mundo.
Ao propor e monitorar indicadores adequados, toda a comunidade conservacio-
nista pode investir seus esforços nas atividades mais urgentes, incluindo, entre
outras, capacitação de pessoal, monitoramento de espécies, hábitats e
ecossistemas, criação de novas áreas protegidas em hábitats-chave insubstituíveis,
restauração de florestas e educação do público. Com mecanismos para
acompanhar os progressos, assim como para ocasionais e inevitáveis retrocessos,
acreditamos firmemente que podemos fazer da Mata Atlântica a primeira história
de sucesso entre os hotspots mundiais de biodiversidade.

– Gustavo A. B. da Fonseca, Russell A. Mittermeier e Peter Seligmann






